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Entrevista “Estamos indoparaomatadouro”,afirmao
especialistaemmudançasclimáticaseagrônomodoInpe

NobreligaasecaemSP
comdesmatamentode
florestasnaAmazônia

ANAPAULAPAIVA/VALOR

AntonioNobre, do Inpe: “Precisamosdeumesforçodeguerra: parar já odesmatamento e reconstruir as florestas”

DanielaChiaretti
DeSãoPaulo

Especialista na relação da Ama-
zônia com o clima, o agrônomo
Antonio Donato Nobre faz cone-
xões entre a seca no Sudeste e o
desmatamento das florestas. As-
sustado com os mais de 200 arti-
gos sobre o tema que leu em qua-
tro meses para compilar o estudo
“O Futuro Climático da Amazô-
nia”, lançadoontem,emSãoPaulo,
Nobre garante que a mudança do
clima jánãoémaisprevisãocientí-
fica, mas realidade. “Estamos indo
paraomatadouro”,diz.

Nos últimos 40 anos foram des-
truídas 40 bilhões de árvores na
floresta. “É o clima que sente cada
árvore retirada da Amazônia”, diz
o pesquisador do Centro de Ciên-
cia do Sistema Terrestre do Institu-
to Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe). Árvores amazônicas anti-
gas produzem mil litros de água
por dia. O ar úmido é também “ex-
portado”paraáreas comooSudes-
te, comvocaçãoparadeserto.

Nobre, que vem de uma família
de cientistas brasileiros, fez o estu-
doapedidodaArticulaciónRegio-
nal Amazónica (ARA), rede de en-
tidadesdasociedadecivildosnove
paísesamazônicos.

O cientista defende que o des-
matamento pare já — inclusive o
permitido por lei — mas diz que is-
so jánãobasta. Éhorade lidar com
o passivo ambiental e empreender
o que ele compara a um “esforço
de guerra” para replantar florestas
e restaurar ecossistemas. Nobre re-
forçaa ideiaquenãoháantagonis-
mo entre agricultura e conserva-
ção. “A agricultura consciente, se
soubesse o que a comunidade
científica sabe, estaria na rua, com
cartazes, exigindo do governo a
proteção das florestas e plantando
árvoresemsuaspropriedades.”

A seguir, os principais trechos
da entrevista.

Valor:Quanto já desmatamos da
Amazônia brasileira?
Antonio Donato Nobre: Só de

corte raso, nos últimos 40 anos, fo-
ram três Estados de São Paulo,
duas Alemanhas ou dois Japões.
São 184 milhões de campos de fu-
tebol, quase um campo por brasi-
leiro. A velocidade do desmata-
mentonaAmazônia, em40anos, é
de um trator com uma lâmina de
três metros se deslocando a 726
km/hora — uma espécie de trator
do fim do mundo. A área que foi
destruída corresponde a uma es-
trada de 2 km de largura, da Terra
até a Lua. E não estou falando de
degradação florestal.
Valor: Essa é a “guilhotina de ár-

vores” que o senhor menciona?
Nobre: Foram destruídas 42 bi-

lhões de árvores em 40 anos, cerca
de 3 milhões de árvores por dia,
2.000 árvores por minuto. É o cli-
ma que sente cada árvore que é re-
tirada da Amazônia. O desmata-
mento sem limite encontrou no
clima um juiz que conta árvores,
nãoesqueceenãoperdoa.
Valor:O sr. pode explicar?
Nobre: Os cientistas que estu-

dam a Amazônia estão preocupa-
dos com a percepção de que a flo-
resta é potente e realmente condi-
ciona o clima. É uma usina de ser-
viços ambientais. Ela está sendo
desmatadaeoclimavaimudar.
Valor:A mudança climática...
Nobre: A mudança climática já

chegou. Não é mais previsão de
modelo, é observação de noticiá-
rio. Os céticos do clima consegui-
ramumavitóriaacachapante, fize-
ramcomquegovernosnãoacredi-
tassem mais no aquecimento glo-
bal. As emissões aumentaram
muito e o sistema climático plane-
tário está entrando em falência co-
moprevisto, sóquemais rápido.
Valor: No estudo o sr. relaciona

destruição da floresta e clima?
Nobre:A literatura é abundante,

há milhares de artigos escritos,
mais de duas dúzias de projetos

grandes sendo feitos na Amazô-
nia, com dezenas de cientistas. Li
maisde200artigosemquatrome-
ses. Nesse estudo quis esclarecer
conexões, porque esta discussão é
fragmentada. “Temos que desen-
volver o agronegócio. Mas e a flo-
resta? Ah, floresta não é assunto
meu”. Cada um está envolvido na-
quiloquefazeafragmentaçãotem
sido mortal para os interesses da
humanidade. Quando fiz a síntese
destes estudos, eu me assombrei
comagravidadedasituação.
Valor:Qual é a situação?
Nobre:Asituaçãoéderealidade,

não mais de previsões. No arco do
desmatamento,porexemplo,ocli-
ma já mudou. Lá está aumentando
a duração da estação seca e dimi-
nuindo a duração e volume de
chuva. Agricultores do Mato Gros-
so tiveram que adiar o plantio da
soja porque a chuva não chegou.
Ano após ano, na região leste e sul
da Amazônia, isso está ocorrendo.
A seca de 2005 foi a mais forte em
cem anos. Cinco anos depois teve a
de 2010, mais forte que a de 2005.
O efeito externo sobre a Amazônia
já é realidade. O sistema está fican-
doemdesarranjo.

Valor: A seca em São Paulo se re-
laciona com mudança do clima?
Nobre: Pegue o noticiário: o que

está acontecendo na Califórnia, na
América Central, em partes da Co-
lômbia? É mundial. Alguém pode
dizer — é mundial, então não tem
nada a ver com a Amazônia. É aí
que está a incompreensão em rela-
ção à mudança climática: tem tu-
do a ver com o que temos feito no
planeta, principalmente a destrui-
ção de florestas. A consequência
não é só em relação ao CO2 que sai,
mas a destruição de floresta des-
tróiosistemadecondicionamento
climático local. E isso, com as flu-
tuações planetárias da mudança
do clima, faz com que não tenha-
mosnenhumaalmofada.
Valor:Almofada?
Nobre: A floresta é um seguro,

um sistema de proteção, uma
poupança. Se aparece uma coisa
imprevista e você tem algum di-
nheiro guardado, você se vira. É o
que está acontecendo agora, não
sentimos antes os efeitos da des-
truição de 500 anos da Mata
Atlântica, porque tínhamos a
“costa quente” da Amazônia. A
sombra úmida da floresta ama-
zônica não permitia que sentís-
semos os efeitos da destruição
das florestas locais.
Valor:O sr. fala em tapete tecno-

lógico da Amazônia. O que é?
Nobre: Eu queria mostrar o que

significa aquela floresta. Até euca-
lipto tem mais valor que floresta
nativa. Se olharmos no microscó-
pio,a florestaéahiperabundância
de seres vivos e qualquer ser vivo
supera toda a tecnologia humana
somada. O tapete tecnológico da
Amazônia é essa assembleia fan-
tástica de seres vivos que operam
noníveldeátomosemoléculas, re-
gulando o fluxo de substâncias e
deenergiaecontrolandooclima.
Valor: O sr. fala em cinco segre-

dos da Amazônia. Quais são?
Nobre: O primeiro é o trans-

porte de umidade continente
adentro. O oceano é a fonte pri-
mordial de toda a água. Evapora,
o sal fica no oceano, o vento em-
purra o vapor que sobe e entra
nos continentes. Na América do
Sul, entra 3.000 km na direção
dos Andes com umidade total. O
segredo? Os gêiseres da floresta.

“Amudança
climática já
chegou.Nãoé
maisprevisãode
modelos
científicos, é
observaçãode
noticiário”

Valor:Gêiseres da floresta?
Nobre:É uma metáfora. Uma ár-

vore grande da Amazônia, com
dez metros de raio de copa, coloca
mais de mil litros de água em um
dia, pela transpiração. Fizemos a
conta para a bacia Amazônica to-
da, que tem 5,5 milhões de km2:
saem desses gêiseres de madeira
20 bilhões de toneladas de água
diárias. O rio Amazonas, o maior
riodaTerra,que joga20%detodaa
água doce nos oceanos, despeja 17
bilhões de toneladas de água por
dia. Esse fluxo de vapor que sai das
árvores da floresta é maior que o
Amazonas. Esse ar que vai progre-
dindo para dentro do continente
vai recebendo o fluxo de vapor da
transpiração das árvores e se man-
tém úmido, e, portanto, com capa-
cidade de fazer chover. Essa é uma
característicadas florestas.
Valor: É o que faz falta em São

Paulo?
Nobre: Sim, porque aqui aca-

bamos com a Mata Atlântica, não
temos mais floresta.
Valor:Qual o segundo segredo?
Nobre: Chove muito na Amazô-

nia e o ar é muito limpo, como nos
oceanos, onde chove pouco. Co-
mo, se as atmosferas são muito se-
melhantes? A resposta veio do es-
tudo de aromas e odores das árvo-
res. Esses odores vão para atmosfe-
ra e quando têm radiação solar e
vapor de água, reagem com o oxi-
gênio e precipitam uma poeira fi-
níssima, que atrai o vapor de água.
É um nucleador de nuvens. Quan-
do chove, lava a poeira, mas tem
maisgáseosistemasemantém.
Valor:E o terceiro segredo?
Nobre:A floresta é um ar-condi-

cionadoeproduzumrioamazôni-
co de vapor. Essa formação maciça
de nuvens abaixa a pressão da re-
gião e puxa o ar que está sobre os
oceanos para dentro da floresta. É
um cabo de guerra, uma bomba
biótica de umidade, uma correia
transportadora. E na Amazônia, as
árvores são antigas e têm raízes
que buscam água a mais de 20 me-
tros de profundidade, no lençol
freático.A florestaestá ligada aum
oceano de água doce embaixo de-
la. Quando cai a chuva, a água se
infiltraealimentaessesaquíferos.
Valor: Como tudo isso se relacio-

na à seca de São Paulo?
Nobre:No quarto segredo. Esta-

mos em um quadrilátero da sorte
— uma região que vai de Cuiabá a
Buenos Aires no Sul, São Paulo aos
Andes e produz 70% do PIB da
América do Sul. Se olharmos o ma-
pa múndi, na mesma latitude es-
tão o deserto do Atacama, o Ka-
lahari, o deserto da Namíbia e o da
Austrália. Mas aqui, não, essa re-
gião era para ser um deserto. E no
entanto não é, é irrigada, tem umi-
dade. De onde vem a chuva? A
Amazônia exporta umidade. Du-
rante vários meses do ano chega
por aqui, através de “rios aéreos”, o
vapor que é a fonte da chuva desse
quadrilátero.
Valor:E o quinto segredo?
Nobre: Onde tem floresta não

tem furacão nem tornado. Ela tem
um papel de regularização do cli-
ma, atenua os excessos, não deixa
que se organizem esses eventos
destrutivos. Éumseguro.
Valor:Qual o impacto do desma-

tamento então?
Nobre:O desmatamento leva ao

clima inóspito, arrebenta com o
sistema de condicionamento cli-
mático da floresta. É o mesmo que
ter uma bomba que manda água
para um prédio, mas eu a destruo,
aí não tem mais água na minha
torneira. É o que estamos fazendo.
Ao desmatar, destruímos os meca-
nismos que produzem esses bene-
fícios e ficamos expostos à violên-
cia geofísica. O clima inóspito é
uma realidade, não é mais previ-
são. Tinha que ter parado com o
desmatamento há dez anos. E pa-
raragoranãoresolvemais.
Valor:Como não resolve mais?
Nobre: Parar de desmatar é fun-

damental, mas não resolve mais.

Temos que conter os danos ao má-
ximo. Parar de desmatar é para on-
tem. A única reação adequada nes-
te momento é fazer um esforço de
guerra. A evidência científica diz
que a única chance de recuperar-
mos o estrago que fizemos é zerar
o desmatamento. Mas isso será in-
suficiente, temos que replantar
florestas, refazer ecossistemas. É a
nossagrandeoportunidade.
Valor:E se não fizermos isso?
Nobre:Vejapela janelaocéuque

tememSãoPaulo—édedeserto.A
destruição da Mata Atlântica nos
deu a ilusão de que estava tudo
bem, e o mesmo com a destruição
da Amazônia. Mas isso é até o dia
em que se rompe a capacidade de
compensação, eéessenívelquees-
tamos atingindo hoje em relação
aos serviços ambientais. É muito
sério, muito grave. Estamos indo
diretoparaomatadouro.
Valor:O que o sr. está dizendo?
Nobre: Agora temos que nos

confrontar com o desmatamento
acumulado. Não adianta mais di-
zer “vamos reduzir a taxa de des-
matamento anual.” Temos que fa-
zer frente ao passivo, é ele que de-
terminaoclima.
Valor: Tem quem diga que parte

desses campos de futebol viraram
campos de soja.
Nobre:O clima não dá a mínima

para a soja, para o clima importa a
árvore. Soja tem raiz de pouca pro-
fundidade, não tem dossel, tem
raiz curta, não é capaz de bombear
água. Os sistemas agrícolas são ex-
tremamente dependentes da flo-
resta. Se não chegar chuva ali, a
plantaçãomorre.
Valor: O que significa tudo isso?

Que vai chover cada vez menos?
Nobre:Significaquetodosaque-

les serviços ambientais estão sen-
do dilapidados. É a mesma coisa
que arrebentar turbinas na usina
de Itaipu — aí não tem mais eletri-
cidade. É de clima que estamos fa-
lando, da umidade que vem da
Amazônia. É essa a dimensão dos
serviços que estamos perdendo.
Estamos perdendo um serviço que
era gratuito que trazia conforto,
que fornecia água doce e estabili-
dadeclimática.Umestudo feito na
Geórgia por uma associação do
agronegócio com ONGs ambien-
talistasmediuosserviçosdeflores-
tas privadas para áreas urbanas.
Encontraram um valor de US$ 37
bilhões. É disso que estamos falan-
do,deumausinadeserviços.
Valor: As pessoas em São Paulo

estão preocupadas com a seca.
Nobre: Sim, mas quantos paulis-

tas compraram móveis e construí-
ramcasascommadeiradaAmazô-
nia e nem perguntaram sobre a
procedência? Não estou responsa-
bilizandoospaulistasporqueexis-
te muita inconsciência sobre a
questão. Mas o papel da ciência é
trazer o conhecimento. Estamos
chegando a um ponto crítico e te-
mosqueavisar.

Valor: Esse ponto crítico é ficar
sem água?
Nobre: Entre outras coisas. Esta-

mosfazendoatransposiçãodoSão
Francisco para resolver o proble-
madeumaáreaondenãochovehá
três anos. Mas e se não tiver água
em outros lugares? E se ocorrer de
a gente destruir e desmatar de tal
forma que a região que produz
70% do PIB cumpra o seu destino
geográfico e vire deserto? Vamos
buscaráguanoaquífero?
Valor:Não é uma opção?
Nobre: No norte de Pequim, os

poços estão já a dois quilômetros
de profundidade. Não tem uso in-
definido de uma água fóssil, ela
tem que ter algum tipo de recarga.
É um estoque, como petróleo. Usa
e acaba. Só tem um lugar que não
acaba,ooceano,masé salgado.
Valor:O esforço de guerra é para

acabar com o desmatamento?
Nobre: Tinha que ter acabado

ontem, tem que acabar hoje e te-
mos que começar a replantar flo-
restas. Esse é o esforço de guerra.
Temos nas florestas nosso maior
aliado.Sãoumatecnologianatural
que está ao nosso alcance. Não
proponho tirar as plantações de
soja ou a criação de gado para
plantar floresta,mas fazerousoin-
teligente da paisagem, recompor
as Áreas de Proteção Permanente
(APPs) e replantar florestas em
grande escala. Não só na Amazô-
nia. Aqui em São Paulo, se tivesse
floresta, o que eu chamo de paqui-
dermeatmosférico...

Valor:Como é?
Nobre: É a massa de ar quente

que “sentou” no Sudeste e não
deixa entrar nem a frente fria pe-
lo Sul nem os rios voadores da
Amazônia.
Valor:O que o governo do Estado

deveria fazer?
Nobre: Programas massivos de

replantio de reflorestas. Já. São
Paulo tem que erradicar totalmen-
te a tolerância com relação a des-
matamento.Segundacoisa: terum
esforço de guerra no replantio de
florestas. Não é replantar eucalip-
to. Monocultura de eucalipto não
tem este papel em relação a ciclo
hidrológico, temquereplantar flo-
resta e acabar com o fogo. Poderia
começar reconstruindo ecossiste-
masemáreasdegradadasparanão
competir comaagricultura.
Valor:Onde?
Nobre: Nos morros pelados on-

“Sistemas
agrícolassão
dependentesda
floresta.Senão
chove, a
plantaçãonão
vaipara lugar
nenhum”

de tem capim, nos vales, em áreas
íngremes. Em vales onde só tem
capim, tem que plantar árvores da
Mata Atlântica. O esforço de guer-
ra para replantar tem que juntar
toda a sociedade. Precisamos re-
construir as florestas, da melhor e
mais rápida formapossível.
Valor:E o desmatamento legal?
Nobre:Nem pode entrar em co-

gitação. Uma lei que não levou em
consideração a ciência e prejudica
a sociedade, que tira água das tor-
neiras,precisa sermudada.
Valor:O que achou de Dilma não

ter assinado o compromisso de des-
matamento zero em 2030, na reu-
nião da ONU, em Nova York?
Nobre:Um absurdo sem parale-

lo. A realidade é que estamos indo
para o caos. Já temos carros-pipa
nazonametropolitanadeSãoPau-
lo. Estamos perdendo bilhões de
dólares em valores que foram des-
truídos. Quem é o responsável por
isso? Um dia, quando a sociedade
se der conta, a Justiça vai receber
acusações. Imagine se as grandes
áreas urbanas, que ficarem em pe-
núria hídrica, responsabilizarem
os grandes lordes do agronegócio
pelo desmatamento da Amazônia.
Espero que não se chegue a essa si-
tuação.Masarealidadeéquea tor-
neiradasuacasaestá secando.
Valor: Quanto a floresta conse-

gue suportar?
Nobre: Temos uma floresta de

mais de 50 milhões de anos. Nesse
período é improvável que não te-
nham acontecido cataclismas, gla-
ciação e aquecimento, e no entan-
to a Amazônia e a Mata Atlântica
ficaram aí. Quando a floresta está
intacta, tem capacidade de supor-
tar. É a mesma capacidade do fíga-
do do alcoólatra que, mesmo to-
mandováriosporres,nãoacontece
nada se está intacto. Mas o desma-
tamento faz com que a capacidade
de resiliência que tínhamos, com a
floresta, fiqueperdida.Aívemuma
flutuação forte ligado à mudança
climática global e nós ficamos
muito expostos, como é o caso do
“paquiderme atmosférico” que
sentou no Sudeste. Se tivesse flo-
resta aqui, não aconteceria, por-
que a floresta resfria a superfície e
evapora quantidade de água que
ajudaa formarchuva.
Valor:O esforço terá resultado?
Nobre: Issonãoégarantido,por-

que existem as mudanças climáti-
cas globais, mas reconstruir ecos-
sistemas é a melhor opção que te-
mos. Quem sabe a gente desenvol-
va outra agricultura, mais harmô-
nica, de serviços agroecossistêmi-
cos. Não tem nenhuma razão para
o antagonismo entre agricultura e
conservaçãoambiental.Aocontrá-
rio. A agricultura consciente, que
soubesse o que a comunidade
científica sabe, estaria na rua, com
cartazes, exigindodogovernopro-
teção das florestas. E, por iniciativa
própria, replantaria a floresta nas
suaspropriedades.


